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O expurgo é uma prática usada para 
eliminar todas as pragas que infestam as 
sementes armazenadas mediante uso de 
gás. O gás registrado no país para expurgo 
de sementes é a fosfina (PH3), que pode ser 
usado em lotes de sementes ensacadas 
ou a granel em silos e armazéns. Embora 
seu uso em sementes seja generalizado, 
apenas recentemente passou a ser usado 
em sementes de soja. Como a fosfina é um 
biocida geral, existem dúvidas sobre o seu 
efeito na qualidade fisiológica da semente. 
O objetivo deste experimento foi avaliar 
o efeito da fosfina na germinação e no 
vigor (tetrazólio), parâmetros que afetam a 
qualidade da semente.
Foram utilizadas sementes de soja 
com dois níveis de vigor determinados pelo 
teste do tetrazólio, das cultivares Embrapa 
48 (72% e 51%) e BRS 232 (79% e 65%). 
Três quilogramas de sementes de cada 
repetição foram colocadas em câmaras 
individuais de expurgo, confeccionadas em 
lona plástica impermeável ao gás fosfina, 
com 1,0 m3 de capacidade, repetidas quatro 
vezes. Foram usadas concentrações de 1,0; 
2,0 e 3,0 g de PH3/m3, conseguidas por 
meio da aplicação de 3,0; 6,0 e 9,0 g do 
produto comercial Fertox. A concentração 
do gás fosfina no interior de cada câmara 
foi monitorada diariamente durante 240 
horas, utilizando-se o medidor “Silochek”. 
Após este período, as câmaras foram 
abertas, retiradas as sementes e realizadas 
as análises de qualidade, por meio dos 
testes de germinação e de tetrazólio (vigor). 
O intervalo entre o primeiro e o segundo 
expurgo foi de 228 dias.
A concentração de fosfina manteve-
se constante nas câmaras durante todo 
o experimento, permitindo a exposição 
das sementes ao gás nas concentrações 
determinadas e necessárias a eliminação 
de todas as fases das pragas de sementes 
armazenadas. Mesmo na dose mais baixa 
a concentração manteve-se superior aos 
400 ppm que é a referência técnica de 
concentração mínima para eliminar os 
insetos praga (Figuras 1 e 2). Os resultados 
das análises dos parâmetros de qualidade 
(Tabelas 1 e 2) mostraram que a aplicação 
da fosfina não influenciou a qualidade 
fisiológica das sementes de soja.
Pelos resultados obtidos observa-se 
que o expurgo com fosfina, nas dosagens 
avaliadas, pode ser utilizado sem prejuízo 
para a qualidade fisiológica da semente de 
soja.
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No Brasil, o crescimento vertiginoso 
das áreas de “safrinha”, em sucessão a 
soja, resultou em maiores áreas semeadas 
com cultivares de soja de ciclo precoce. 
Em consequência disso, a colheita da soja 
ocorre em período chuvoso, levando, em 
muitos casos, ao retardamento da colheita 
devido ao excesso de umidade. Para evitar o 
desconto no ato da recepção da soja quando 
a umidade dos grãos supera os 14%, muitos 
agricultores protelam a colheita por longos 
períodos. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a 
influência de diferentes épocas de colheita 
e sua relação entre a qualidade física, 
fisiológica e a produtividade em soja. O 
estudo foi feito em quatro linhagens, todas 
com tolerância ao glifosato e pertencentes 
ao programa de melhoramento genético da 
soja da parceria Embrapa/Epamig/ Fundação 
Triângulo. A semeadura foi feita em área 
da Fazenda Experimental da Epamig, em 
Uberaba, MG, em 23/11/2011. 
A colheita foi manual e após cada 
época as sementes foram avaliadas quanto 
à geminação (%), o teor de água (%), a 
massa do hectolitro (g.hL-1), a massa de 
1000 sementes (g), segundo as Regras 
para Análise de Sementes (Brasil, 2009), o 
vigor  através do teste de envelhecimento 
acelerado (Marcos Filho, 1999) e a 
produtividade em kg.ha-1 a 13% de umidade. 
O delineamento experimental 
utilizado foi de blocos ao acaso com 
quatro repetições, em esquema fatorial 4 
(genótipos) x 4 épocas (R8; R8 + 7 dias; R8 
+ 14 dias; R8 + 21 dias). Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância 
e as médias foram comparadas pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade. 
De acordo com a Figura 1, observa-
se que houve interação entre as linhagens 
de soja nas diferentes épocas de colheita. 
A germinação decresceu à medida que se 
retardou a colheita, sendo essa redução 
mais drástica observada após sete dias do 
estádio R8, para todas as linhagens. O pior 
desempenho foi verificado nas linhagens 2 
e 4.  
Pela Figura 2, podem-se observar 
reduções mais acentuadas no vigor das 
sementes, após 14 dias do estádio R8. As 
linhagens apresentaram comportamentos 
diferentes, sendo que a linhagem 1 manteve 
o vigor elevado até os 21 dias após R8, e as 
linhagens 3 e 4 apresentaram baixo vigor.
Verificou-se flutuação no teor de água 
das sementes indicando condições adversas 
de umidade no campo, confirmando a 
ocorrência de chuvas e o seu efeito sobre 
a massa e o peso hectolitro das sementes 
(Figura 3). Com relação à massa de 1000 
sementes observou-se pequenas variações 
entre as linhagens, no entanto, o peso do 
hectolitro decresceu rapidamente aos sete 
dias após R8, com exceção da linhagem 1 que 
apresentou queda somente nas sementes 
colhidas com 14 dias de retardamento.
Na avaliação da produtividade das 
linhagens, observa-se pela Figura 4, que 
houve diferenças significativas entre elas, no 
estádio R8, com destaque para as linhagens 
1 e 4 com elevadas produtividades. Após 
sete e 14 dias de retardamento todas 
as linhagens apresentaram, de maneira 
similar, quedas de rendimento. As 
consequências mais drásticas de condições 
climáticas adversas durante a colheita são a 
aceleração do processo de deterioração e a 
perda de viabilidade das sementes. Embora 
as sementes apresentassem, em média, 
germinação padrão de 80% e vigor médio, 
até os 14 dias de retardamento, a perda de 
produtividade por falta de qualidade foi 
muito grande. Nessa época de colheita, a 
queda no rendimento foi de 18,3%.
As reduções mais drásticas de 
produtividade foram constatadas nas 
sementes colhidas com 21 dias de 
retardamento, apresentando em média uma 
queda expressiva de 31,6%, do estádio R8 
até os 21 dias após o R8. Não foi constatada 
Figura 1. Monitoramento da concentração de Fosfina (PH3) durante o primeiro expurgo de sementes de soja (cultivares 
Embrapa 48 e BRS-232)
Figura 2. Monitoramento da concentração de Fosfina (PH3) durante o segundo expurgo de sementes de soja (cultivares 
Embrapa 48 e BRS-232)
 
Figura 1. Monitoramento da concentração de Fosfina (PH3) durante o primeiro 
expurgo de sementes de soja (cultivares Embrapa 48 e BRS 232)
0
400
800
1.200
1.600
3 24 48 72 96 120 144 168 192 216
Tempo de exposição das sementes ao PH3 (horas)
C
on
ce
nt
ra
çã
o 
de
 
P
H
3 
(p
pm
)
Fosfina a 1 g/m3 (1 pastilha de 3g) Fosfina a 2 g/m3 (2 pastilha de 3g)
Fosfina a 3 g/m3 (3 pastilha de 3g)
 
Figura 2. Monitoramento da concentração de Fosfina (PH3) durante o segundo 
expurgo de sementes de soja (cultivares Embrapa 48 e BRS 232)
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